
Longe ficou o tempo em que a Mata Atlântica, com o seu mosaico de ecossistemas 
intercomunicados, cobria todo o litoral brasileiro, desde o sul até o nordeste. Hoje, apenas 7% dessa 
área permanece coberta de florestas e é considerada como o segundo bioma mais ameaçado no 
planeta (ISA 2008), pelo altíssimo número de espécies já extintas e em vias de extinção. Sabemos que 
o Brasil cresceu baseado em uma radical transformação das florestas em fazendas, áreas de 
exploração mineradora, estradas, povoados, cidades e barragens. Romper a trama de relações das 
florestas, suas gentes, seus espíritos, cores e cantos, virou um destrutivo costume, no Brasil.  

Hoje, não muito longe daquelas praias próximas a Porto Seguro, que viram os primeiros 
homens brancos chegar, cerca de 1300 Maxakali (autodenominados Tikmu'un) continuam habitando, 
cantando, crescendo e procurando novas formas de expressão-extensão de sua cultura em uma 
crescente produção de livros e filmes.  

Os antepassados dos Tikmu'un remetem-se a um conjunto indeterminado de bandos 
seminômades que percorriam extensas regiões entre o litoral Atlântico, serra do mar e algumas áreas 
de cerrado, onde agora são os Estados da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais, pelo menos. Com 
certeza, só uma estratégia vencedora pode ter sido a responsável por tanta persistência perante a 
força e o volume colonizadores nestas regiões. Uma guerra constante – pelo menos na sua forma 
latente de tensão e hostilidade -, muita mobilidade, diferentes alianças e articulações políticas, muita 
astúcia (e um tanto de sorte) explicam alguns traços dessa estratégia (Paraíso 1994, Vieira 2006, 
Ribeiro 2008).  
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               Um dos ensinamentos que nos deixa a pesquisa que João Bidé, Joviel, Zezinho, Gilmar, Zelito, Ismail e 
Laudelino Maxakali se dispuseram a fazer no seu percurso pela UFMG, diz respeito ao modo como eles, enquanto 
professores, reinventam novas formas para intensificar a sua aproximação com mimãti xeka: esta floresta dos 
sonhos, das histórias, da morada e fonte dos yamiy, da alimentação, remédios e águas limpas, e também aquela 
dos projetos e da política com os não índios. Os yamiyxop (deveria dizer espíritos? cantos? rituais?) nomeiam 
animais, seus gestos, movimentos, forças, potências, levezas, revelam subjetividades que pulam de um ponto de 
vista a outro incessantemente. Pássaros, insetos, répteis, mamíferos, de todas as cores e tamanhos, continuam 
deixando a sua marca nos Tikmu'un; estes continuam se relacionando com as potências dos seres que nós, da cidade, não 
conseguimos ver. 
             A falta de floresta, portanto, de rios limpos, pesca e caça suficientes, e sua importância para a reprodução cultural dos 
Maxakali, tem sido eixo central das campanhas pela demarcação de seus territórios; igualmente, o reflorestamento é eixo 
central de vários projetos e programas de instituições como a Funai, Funasa, Cimi, e parceiros de diferentes universidades. A 
grande floresta, portanto, por diversos motivos, e de diferentes formas, ainda que fundamentalmente imaterial, é muito 
presente na vida Tikmu'un. 
          Virou história porque é coisa do passado. Virou história porque pensar no seu afastamento, para os Tikmu'un, é percorrer os 
relatos das famílias, lembrar de algumas caçadas memoráveis - e dos rituais que se seguiram; é voltar no tempo e se afastar no 
espaço, ultrapassando os estritos limites do seu território demarcado atual. Se mimãti xeka virou história, o tempo da floresta e o 
tempo do mito se encontram, nos ensinamentos dos velhos, na praça de dança, mas também, e com muita frequência, na sua 
relação com o Estado.   

Mas o seu traço mais importante e característico, aquele que contagia os Tikmu'un com sua força e alegria, é a contínua visita 
dos conjuntos de “povos-espírito” às aldeias: morcegos-espírito, gaviões-espírito, papagaios-espírito, antas-espírito, entre outras 
multiplicidades, animam o passo do tempo naquelas aldeias rodeadas de capim colonião e cercadas de fazendas.

Os Tikmu'un estão marcados pelos yamiyxop. Yamiyxop é uma dessas presenças que resistem até à tradução, pelo menos a 
uma tradução que dê conta da toda sua potência e vitalidade. Também de todo seu perigo. A tradução dos yamiyxop se dá de várias 
formas, em português: ̀ Religião' e 'fazer religião', 'espíritos', 'corpo-espíritos', 'espíritos do canto', são algumas delas.  

Quando yamiyxop se aproxima, em conjunto e de forma controlada (Alvares 1992), à aldeia, é o momento do ritual. 
Transcorrem-se às vezes horas, e às vezes dias inteiros de detalhados e belos repertórios de cantos: cantos do morcego-espírito, 
cantos do gavião-espírito (ver Tugny 2009a, 2009b), da anta-espírito, ou do macaco-espírito, papagaios-espírito, yamiy, yamiyhex, 
koatkuphi, kõmãyxop.  

A proximidade com os yamiyxop delata-se na pele, que brilha com urucum, tintas artificiais ou lama, nos seus chapéus de 
folhas e panos coloridos nas cabeças, nos estados alterados que vêm com a música. Os yamiyxop não só marcam os corpos, como os 
constituem como sua própria moradia “Os yamiyxop viviam dentro da mata. Quando os Tikmu'un conheceram os yamiyxop, os 
yamiyxop passaram a viver dentro dos cabelos dos Tikmu'un. Onde os Tikmu'un vão, os yamiyxop vão juntos” (Maxakali et.al. 
2008:131).

Escondidos num canto do vale do Mucuri, sobrepostos aos municípios de Santa Helena de Minas e Bertópolis (MG), estão 
delineados pouco mais de 5000 hectares de capim colonião com minúsculos fragmentos de floresta. É neste espaço, a Terra Indígenna 
difere, há muitas gerações, daquela floresta invisível que se aproxima nos dias de festa: A grande floresta – mimãti xeka – virou história.  
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Em maio de 2007 na UFMG deu-se início ao processo de pensar o projeto de 
pesquisa que João Bidé, Joviel, Zezinho, Gilmar, Zelito, Ismail e Laudelino Maxakali, 
deveriam apresentar como trabalho final de monografia do FIEI (Formação 
Intercultural de Educadores Indigenas, curso iniciado em 2006 na UFMG). Nani 
Yawanawa e Isaac Ashaninka tiveram naqueles dias uma sessão junto aos Maxakali na 
qual conversaram sobre a sua experiência de organização e projetos no Acre, bem 
como sobre a função de liderança dos professores. A ideia de Isaac e Nani era orientar e 
motivar os professores para que eles decidissem o projeto em conformidade com a sua 
realidade.  

“Um projeto que é a comunidade que tem que sentar, pensar, olhar tudinho o 
quê que está prejudicando vocês, o quê que está fazendo vocês serem fracos, vocês 
não terem alimento, vocês se dividirem, brigar e ir para um canto, isso vocês têm que 
olhar, vocês mesmos que têm que olhar. Esse é um projeto também, da vida de vocês, 
como que vocês vão organizar a vida de vocês, a cultura, a língua, a língua 
portuguesa, a escola. Vocês que têm que pensar, como que nós vamos fazer, quem é 
que vai fazer? Ninguém de fora vai fazer. [Nani Yawanawa. 05/07].”

Em setembro de 2007 foi a primeira vez que eu fui à TI Maxakali para 
acompanhar e participar da orientação do projeto de pesquisa desses sete professores 
Tikmu'un. Nesses dias, uma ideia comum se expressou com muita força: a perda da 
floresta tinha levado embora a caça, os remédios, a casa dos yamiy, a falta de proteção 
do sol. Morar longe da cobertura das arvores era prejudicial à saúde. Os Tikmu'un 
insistiam na volta da mata. Depois de longas discussões entre eles, chegou-se a um 
consenso sobre o nome do projeto: 'Ãpu Yumuyõg Hãm Mainã, que foi traduzido de 
formas diferentes (“vamos tratar nossa terra”, “vamos curar nossa terra”, “vamos 
melhorar nosso povo”, “vamos fazer bonita nossa terra”). Ele transmite a concepção 
Maxakali da relação da cobertura vegetal como proteção contra as doenças, tudo isto 
estreitamente relacionado com o fortalecimento dos rituais. Em português, o projeto 
dos Tikmu'un passou a ser conhecido como “Cura da Terra Maxakali”. 

Os Tikmu'un, desde o começo, demostraram grande entusiasmo e curiosidade 
nas conversações sobre os detalhes de uma ou outra semente, a forma das folhas de 
uma ou outra arvore, os movimentos, sons, “namoros”, a forma de caçar e proteger os 
filhotes de diferentes animais. O afastamento da floresta material tem feito com que 
muitos detalhes do conhecimento especifico sobre plantas e fauna estejam sendo 
esquecidos. Daí que os Tikmu'un foram dando à pesquisa a sua própria dinâmica. As 
primeiras sementes do trabalho foram os desenhos de algumas plantas cujos frutos 
eram comidos por periquitos, esquilos, macacos. Uma floresta é uma trama complexa 
de relações, é uma infinidade de histórias, de subjetividades. O método ia ficando claro: 
vamos reconstruir as relações. Os desenhos tornaram-se muito importantes para 
comunicar histórias, para guardar histórias novas, para relembrar histórias antigas. 
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